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Professores, psicólogos, fonoaudiólogos e os veículos de mídia 
têm-se voltado, principalmente nos últimos anos, para os processos de 
identificam de dificuldades leitoras em crianças, a dislexia. Os proble-
mas relacionados à educação têm sido pauta em diversas áreas profis-
sionais de todo o país. Em entrevista recente, Luis Inácio Lula da Silva, 
presidente da Republica do Brasil, declarou as dificuldades e os índices 
preocupantes de nosso sistema educacional. A educação, portanto, pas-
sa a ser responsabilidade publica e não somente dos profissionais dire-
tamente ligados ao ensino brasileiro. 

A dislexia resulta de um processo de dificuldade aquisitiva de 
leitura, incapacidade de compreensão do que se lê, nessas condições, a 
criança consegue ler, contudo experimenta fadiga e sensações desagra-
dáveis pela falta de assimilação do texto, apresentando um déficit de re-
conhecimento do mesmo. É importante a identificação precoce desta 
deficiência, pois quanto mais cedo identificado o problema melhor a a-
plicação do tratamento.  

O transtorno de desenvolvimento leitor manifesta-se através de 
uma leitura oral lenta, com bloqueios, omissões, interrupções, distor-
ções, correções e substituições de palavras. A identificação da dislexia 
costuma acontecer na observação de crianças em torno dos sete anos de 
idade, geralmente no primeiro ciclo do ensino fundamental. As crianças 
em que são detectados os problemas entre os 5 ou 6 anos de idade com-
pensa as faltas de aprendizagem mais rapidamente, considerando que 
encontram-se em uma faixa etária propicia para a aquisição de conhe-
cimentos e que terão uma menor lacuna a repor do que aquelas que as 
dificuldades só são observadas 4 ou 5 anos após o processo leitor preju-
dicado. 
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A solução destes tipos de transtornos depende da gravidade, ten-
do em vista, que se for um caso leve, de identificação em primeira fase, 
a intervenção é suficiente para a superação do problema, não restando 
seqüelas na idade adulta. Contudo, se for um caso mais grave, sem rá-
pida observação, é possível que ocorram manifestações posteriores 
mesmo com aplicação de tratamento.  

Dificuldades no campo da dislexia, quando não tratadas e sendo 
apresentadas com freqüência, tendem a gerar comportamentos negati-
vos, causando algumas vezes, inquietações e até perturbações. Conside-
rando a atual preocupação governamental com os problemas educacio-
nais, vale ressaltar que a identificação precoce de casos de deficiência 
aquisitiva, como a dislexia, gera um menor custo no tratamento, uma 
vantagem econômica, do que situações detectadas tardiamente, tendo 
em vista, que o tratamento através de um programa de ensino, para cri-
anças de 6 anos, durante um ano, é bem mais barato do que proporcio-
nar um programa por meio de uma ajuda diária a uma criança de 10 a-
nos que foi diagnosticada com atraso. 

A deficiência mental, a escolarização baixa ou inadequada e os 
déficits sensoriais não devem ser caracterizados como diagnósticos do 
transtorno do desenvolvimento leitor. Alguns critérios de diagnostica-
ção da dislexia foram introduzidos por Stanovich (1992) como rendi-
mento não satisfatório em provas padronizadas de leitura e alteração 
como fator de interferência significativa nas aprendizagens acadêmicas 
ou em atividades da vida cotidiana de requererem a habilidade leitora, 
não se devendo essa alteração, a um defeito de acuidade visual ou audi-
tiva, nem a qualquer transtorno neurológico. 

Na identificação de problemas relacionados a dificuldades de a-
quisição da leitura são fundamentais as observações de fatores etiológi-
cos, neuropsicológicos, psicomotores e sensoriais, cognitivos, condutu-
ais e de linguagem. Esses fatores interferem diretamente na identifica-
ção do disléxico através da observação de problemas de linguagem de 
base em sala de aula. 

Existem prognosticadores relacionados ao sucesso e fracasso lei-
tor, dentre eles destaca-se a inteligência geral (QI), as aptidões de fala e 
linguagem, os processos de memória, as habilidades motoras e a pre-
disposição a uma situação de risco. Esses prognosticadores são utiliza-
dos para a avaliação de populações em series iniciais. Quatro tipos de 
tarefas prognosticadoras das habilidades leitoras são destacadas por 
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Adams (1990), dentre elas a segmentação de silabas e fonemas, a mani-
pulação de fonemas, a combinação de sons e as relacionadas a rimas. 
Certas evidências sugerem que existe um processo interativo bilateral 
entre as habilidades fonológicas e aprendizagem da leitura (Snowling e 
Stackhouse). 

O uso de estratégias fonológicas para a leitura e escrita é um dos 
principais problemas reconhecidos em crianças disléxicas, principal-
mente ao que se refere ao processamento de novas palavras. Muitos es-
tudos sobre crianças que manifestam características precoces de risco 
de dislexia ainda precisam ser complementados e desenvolvidos, em 
virtude disso, a discussão do assunto exige cautela e um maior aprofun-
damento, porém as habilidades de processamento fonológico em crian-
ças continuam sendo importantes quesitos na identificação de um diag-
nóstico inicial para os casos de dislexia. 

Identificar as deficiências de leitura é de suma importância, pois 
ao detectar o quanto antes fica mais fácil criar métodos eficazes pata 
auxiliar as crianças que apresentam tais problemas. 

Essa preocupação tem mobilizado varias categorias de profissio-
nais (fonoaudiólogos, professores, psicólogos) engajados em desenvol-
ver estratégias de avaliação e até mesmo de intervenção, pois somente 
mediante a uma compreensão geral do problema, com coleta de dados, 
analises de casos é que se pode pensar em como agir dependendo de 
cada caso encontrando a melhor forma de sanar as deficiências. 

Em leitores com problemas podem ser percebido atitudes com-
portamentais diferentes, pois eles correm oi risco de adquirir sertã in-
quietude, frustração e outros aspectos negativos, além disso, algumas 
crianças são consideradas como pertencendo a grupos de risco (se os 
membros da família são analfabetos ou possuem problemas, atrasos em 
atividades leitoras). 

Há varias formas para identificar sucesso ou fracasso na leitura 
(testes de QI, aptidões de fala, de linguagem, de atenção, processos de 
memória, habilidades motoras, de aptidões fonológicas). 

Libermam e colaboradores (1974) demonstram que poucas cri-
anças, na pré-escola, conseguem segmentar palavras em fonemas, sendo 
mais comum para elas segmentarem em silabas quando isso ocorre é 
devido ao não conhecimento da correspondência entre letra e som, essa 
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concepção ou habilidade fonológica está intimamente ligada à aprendi-
zagem da leitura. 

A maioria das crianças que apresentam dislexia começam a falar 
tardiamente, podem ser identificadas essas deficiências quando não 
conseguem ou sentem dificuldades ao utilizar estratégias fonológicas 
para ler e escrever palavras desconhecidas ou longas. 

Os distúrbios de linguagem envolve fracasso na leitura, proble-
mas de sintaxe, deficiências fonológicas que prejudicam o desenvolvi-
mento escolar afetando até mesmo a motivação da criança. 

Os professores podem avaliar ou identificar estes distúrbios utili-
zando tarefas com rimas para ver se os alunos conseguem realizar ana-
logias exercitando o som (pronuncia) e ortografia (escrita), a leitura por 
si só já é um mecanismo de analise onde percebe-se fluidez, clareza, 
segurança ou dificuldades, empecilhos... 

Podem ser realizados testes para avaliar essa fonológica (o grau 
de utilização) pedindo aos alunos que forneçam palavras que rimem 
com uma palavra chave proposta ou ainda que forneçam palavras deri-
vadas de uma palavra X (Rimas= viver; correr, parecer... Derivadas= 
Dente: dentinho, dentada, dentadura) estimulando a memória e o voca-
bulário que cada individuo possui, podemos identificar criança que a-
presentem insuficiência em testes envolvendo memória de curto prazo e 
também a longo prazo. 

Outra forma para identificar esse problema em sala de aula é pela 
comparação da leitura ou atitudes leitoras de crianças que não apresen-
tam dificuldades cuja leitura é rápida, clara, com ritmo, fluidez e mes-
mo diante de palavras não familiares elas fazem uma pausa, mas por 
fim conseguem ler em oposição as que sofrem distúrbios que apresen-
tam leitura não clara, muito lenta, lendo soletrando, confundindo e tro-
cando algumas letras, fazendo pausas mais longas, com tom de voz bai-
xo, tremulo, angustiado ou ainda “lendo” tão velozmente embaralhando 
as palavras anteriores com as seguintes, ou pulando palavras, “engolin-
do” letras. Até mesmo em situações de fala espontânea falam “F” em 
lugar de “V” (fida em vez vida) ou “T” em vez de “C” (patote =pacote), 
um caso comum fala de “cebolinha” (clalo x claro) ou ainda confunde 
letras parecidas “p,q,b,d”. 

Um indicador relevante é o conhecimento de letras, procedimen-
to para constatar a memorização dos fonemas, teste de rapidez da fala 
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ou por testes de extensão, que podem ser realizados por psicólogos, fo-
noaudiólogos e professores. 

Crianças que possuem habilidades fonológicas deficientes não 
entendem o “principio alfabético” apresentando dificuldade em apren-
der as relações entre som e letra dificultando a leitura alem de acarretar 
erros ortográficos. 

É comum no inicio dos anos escolares a leitura costuma ser lenta 
com pouca precisão principalmente diante de palavras tão usuais, a raiz 
do problema mais uma vez é fonológico, pois crianças fonologicamente 
competentes adquirem habilidades de decodificação enquanto as que 
apresentam dificuldades não aprendem as representações sonoras que 
os grafemas contêm, dificultando a leitura. 

Podem identificar esses déficits de leitura com atividades que 
utilizem repetição trocadilhos, pronuncia de palavras polissílabas e de 
não-palavras, ou até leitura de palavras isoladas alem de palavras em 
um contexto analisando os resultados, vendo as dificuldades o professor 
será capaz de perceber quais alunos apresentam leitura irregular. 

A leitura pode ser concebida em partes, sendo elas: o reconheci-
mento, a decodificação e compreensão daquilo que se ler é de funda-
mental importância, tanto no reconhecimento das letras quanto na de-
codificação, ou seja, nos dois processos anteriores. 

Alguns pontos que podem ser avaliados; se o vocabulário visual 
é limitado, se há erros visuais, se ocorre à identificação apenas em parte 
na palavra, se há dificuldade na decodificação, quais letras são conheci-
das e quais ainda precisam ser mais trabalhadas, como se dá correspon-
dência entre letras e sons, se utilizam um contexto na obtenção da com-
preensão do significado, se utilizam ou não a auto-correção, se o leitor 
consegue responder perguntas sobre o conteúdo do texto, se ele é capaz 
de descrever (após a leitura) características dos personagens, valores, 
comportamento, até mesmo sobre a velocidade da leitura se é lenta ou 
demasiadamente rápida, se eles entendem o que estão lendo, se podem 
memorizar o conteúdo, se podem fazer analogias com ocorrências coti-
dianas. 

É preciso detectar os fracassos de ordem cognitiva ou se ocorre 
inadaptações visuais, acústicas ou de memória ou mesmo pela falta de 
informação não-visual que é o conhecimento prévio que o leitor já deve 
possuir em sua mente para interagir com conhecimento a ser aprendido 
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(informação visual, texto ou algo impresso) a falta de informação não-
visual dificulta a leitura, daí então a atribuição do significado para faci-
litar o ato de ler. 

A visão de túnel pode prejudicar os leitores, pois reduzem o 
campo visual tornado o material opaco e difícil de ler, seria como olhar 
tudo por um cano de papel, ela ocorre devido a situações de ansiedade e 
tentativa de processar muita informação de uma só vez não estando re-
lacionado com a saúde ou eficácia dos olhos, mas com a visão em túnel, 
o leitor não consegue ver o texto ou parágrafos completos, mas seu 
campo visual se restringe a frases, palavras ou letras ou mesmo criar 
uma confusão impossibilitando a leitura. 

Outra opção para identificar alunos que apresentam dificuldades 
de leitura, quando é proposta uma atividade de paráfrase, ou seja, re-
contar o texto com suas próprias palavras (testando habilidades de me-
mória: entendimento, organização e competência lingüística), pois al-
guns alunos não apresentam dificuldades em ler, pronunciar, mas eles 
decodificam sem obter nenhuma extração de sentido daquilo que estão 
lendo. 

Muitos não conseguem detectar a palavra chave ou a mensagem 
central de um texto, em outros casos até a discriminação de letras que 
muitos confundem p, q, b, d vão alem das questões de lateralidade, pois 
alguns professores ensinam estas letras de forma isoladas sem significa-
ção aparente quando seria bem mais eficiente ensinar com palavras do-
tadas de significação (Bom Dom...). 

Outro aspecto a ser observado é se ao ler o aluno respeita as pon-
tuações, se utilizar entonação em voz alta, também lembrando da im-
portância da leitura silenciosa ir tendo o contato com o texto e pode fa-
zer inferências. 

Resumindo os professores podem detectar estes distúrbios se a-
tentarem para os aspectos fonológicos, semânticos, sintáticos que oca-
sionam dificuldades no desempenho da aquisição da leitura. 
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